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1. JI'-!TPODUÇ;i;O

At~ os anos cinquenta, a aparente constância da parI::i-

cipaçgo dos salários na renda dos pa(sss capital istas dsssnvolvi-

cIC)!:;f t': ~,~ c:o fi) que ~:.:'5 5 e c:()n c c i t: o f Ci !:;!:,.E c:o n~; i deI"~l,do t.l fi! dos np ,:\r f3. n~e--

t: '" o s c s; t: ,':\v [~i S 11 ( II f11r (.:.:a t: Ir ,:t t i O!;; N ) do Si!;;t:0:ma C ,':\P it:,:;1i!:;ta.. D'Ólndo

C I" E' d i b i '1i d a cIf.': (':'1'1'1P (Ir i c:a ,:\ C S ~; E: c:o n c E' i to, 1< 1G: i n E 1<o ci, () b IJ d (1961 ,

vidE Klein, 1978, p ..231) demonstraram ~UE a part iciração

dos sal~rios na renda total dos Estados Unidos, cst: imada em w =
1<')~:j~l. 1'1 i~C) mo!::.t r a t (.:':n d ên c:i ,:'. !"i 9 r,if i c <:l, t i va ..

K ,:\ 1 c c k i (1 9 6 ~j) t: ,:\ mb ém t (::n t o u e :-:r 1 i c ê\ r' ,:\ a P ê\ I" e 1"1 t: 0.' (.::5 tê',. b i '1 i cI e\ cI c d 0.'

\lJ 1'1<:\ Ingle\t;":I"I",:\e nos E!:,t,':\c1ClsUnidCl!;;,.<:\1"11::(-:;:,; da ~~;c~:JlJndaGI.J.(?I"lra

M1.1n d i ê\ 1 7 pc,: 1 ()!:, mC) v i mf:: 1"1 t (:)S o Fi o ~;t o~; d a mti Ir 9 em d e 1 I.lc:r' Ci E o :., t e t" mo 5

1
d f.~ t: I" o c a (7:n t: I' E: ,:I i n d üs t: I" i ,:\ (~ D !;; ~':t o Ir p Ir i li) <:\ I" i O • Entretanto. entre

meados ela década de 1<')50 e o final dos anos 70. observa-SE uma

tendência ascendente da part icipaçJo dos salários na renda cios

p a ( 5 £.:!;, c a p i t: L\1 i !'.> t e\s d f:'!;; Ec:: n v 01 v i cIos ( P f' 1"1" y, 1 9 B 6, p. 1~i::-j)•

Util izando ClS dados aprEsentados em BaEl", Guilhoto p

(l9~6, p.<')9), pode-se notar qUE a pal"ticipaç~o dos sal~-

Irios na I~End;\ bl"asileir'a dEclinou d~. um n(vf"'l, já IrE,:l<:\tiv<:\nic'ntc

baixo, de w = 34,2%, em 195<'), para w = 24,9%, em 1980. Por

a pal"t icipaçio dos salários na renda n~o aparenta ser um dos

l"imEtros estdveis" do capital iSOlO no per(odo pos-guErra.

i'~s(),

I' pa- ..

o ' )b j E t i v () d E S t f:: t I" a b a 1 h () é E :.:a Ol i n e\l~ c\ r £-: 1 a <;: ~\ () e n t I" (~ a

pal~ticipad~o do!;; s,:\lário::ina renda f' a maI"9(~m d(.~lucr'o na econo- ..
3

mié\ bre\!:;ilEi"cx. E 5 t a a ná 1 i 5 E :;;e b <:-\ !.:; E i a n ,\ t a bel a d E i n s I.l nlC)'-1) I" 0-
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d u i: o, agrEgada em nove S(.tol~es e refp.rentes aos anos d(,::1970 (~

1975 (vide Tabela 1). A van~agp.m do enfoque de insumo-produto vai

além de conhecermos a pc\l~ticipaç:âo dos salál~ios n<.-\;~p.nda e a mar--

gem dE' lucro refE'r'entes a um dE'termin,:\dc),,\no, isto É, também po"-

de~os examinar o trade-off (a contraponderaçâo) entre essas duas

Vi""'j,iveis di~;tributivi':\s (P;isinetti, 1977; OZ(Jl, 1984).

E!:;tE' trabc\1ho e 5 t á or 9 an i:.:ado dos E'9 u intE' IIIodo: (.:m pr'i -

meiro lugar, desenvolvemos um modelo marxista dE' pr?ços de produ-

~~o E' distribui~âo de rE'nd~; depois, examinamos a rE'la~io inversa

ertre a participaçâo dos salários na renda e a ~argem de lucro.

Finalmente, indicamos a util idade do modelo para a anál ise de po-

1 {tica E'con3mica e deI inE'amos algumas das implicaç3es pol {t icas

dos resultados E'mp{ricos.

-2. PRECOS DE PRODUÇAO

Obtem-sE' os preços de produç~o, supondo uma margE'm dE'

llJ.cl~(J posit iva entl~e O!5 SEtClI~ES •• Hi':\ I" >: (1984, p.123) define os

preços de produ~âo da seguinte maneira: HOS preços que se obt&m

com a média das diferentes taxas de lucro nos diferentes setores

da rroduçâo. adicionando essa média aos pre~os de custo (cost-

prices) das diferentes esferas de produçSo, sâo os preços de pro-

duç:GoH" ()!:;s i m, seguindo o formal ismo padrâo (PC\Sin(7:tt i, 1977,

p.126-27), os preGos de produçSo podem ser calculados, ut ilizando

o seguinte sistema de eqUa~3e5:
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fi .... (j + i") ( P (.l .1. \.'J L. )

onde: r = (p ~ um vetor linha de prEços de produçSo;
i

A = (a ) ~ uma matriz quadrada dE coeficiEntes de insumo-
i,j

P I" o d u t D; c:' C ,;\ d ,:\ E" 1 fi: IHC n t o 1" (.:.:.p ,r (" S C n i:: ,:\ O mo n t: ,:\ n t E d O i n ~:;IJ--

mo i r 1.11: i 1 i ~,~adD po!r un i d,:\c1r:: cio p,rodut () j;:

I... .._ (L.. ) é um v C t: O 1" '1 i n h v. d C ti" ,:\b é\ 1 h O d i r c t D 1.1t i I i ~.~,:\d (1 P ê\ I" a
i _.-- '-'-"

...
produzir uma unidade dD produto;

I" :::: ,:\ 1'1'''- '''!.:J r.~m d c lu c: Ir () ;~

w = a taxa de salário nominal por trabalhador.

o sistema (1) contém n equaç3es e (n+2) inc:dgnitas: os

n pr'o;:.~ç:osP (i vJ C I". Sup3e-sc que a tecnologia
i

( (~ y l..) s; c ..J <£\ c:onh'::.:c i da. I s; t: o s i ~:Jn i f i c <:1 fi 1.1 '" d i sp o ítl o s; dc cI ,';\cI Cl f; P,,\I" ,,\

OS coeficientes de insumo-produtOr bem como do trabalho direto"

~)I.lP() r:.....s;C r t <:t,:lb ém ,. que ,,\ d em ,,'\n d a c-f.(::t j V,,\ !:; t.: j c\ c!ac! a.

As';;iIn r t Ir "l.nSP on cI C) ....sc C) vct: :>r' [( 1. + Ir) p(.,]n,':\€:'q uaç:~{o'(1 )
__ 0-

para c lado Esquerdo c solucionando ~r obteremos a cqua~io f naI

ciD!:; pr'r::ç:osCi'",' PI"Oc!l.lÇ:f:-ío::

(2 )

--1
p ... (1. + I") wL (I -- (j. + I") A ]

onde I é a ~atriz de ident idade.

Ulil izando (2)r podE-se obter um vetor de preços r~la-

/

tivos para :ada conjunto ordenado (r. w)

margEm m~xina de lucro.

no inter'valr.> 0 ~ 1"--:: R =::
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SupondO-SE margen de lucro ZEro (r = 0) n~ Equaçio (2),

05 prE~os computados por un1dade de sal~rio ep /w) ;~o equivalen-
i

tes aos valot'"es de /1al~:':,CII.l(~ S~\O PI~oporcionais à quant idade to-"

tal de tr'abalho por uniclad~ df:':produto em ccuJa seto.~. Daí, os va-

lores s~o computados com o seguinte sistema de Equa~ges=

-i

..

(2' ) v--LeI-A)

onJe v ~ o valor do i-é~imo setor. Os valores sRo também co-
i --.-----..

nh~cidos como "multipl icadores de emprego" ou, ainda, coefici-

en~es ele trabalho verticulmente

3. A MARGEM MAXIMA DE LUCRe

(Pa!.:;inetti, 1977,

Calcula-SE a margem máxima de lucro R, cclocando w = 0

na equa~~o (1). Este caso hipotético implica que t0da a renda na-

duzida ao sRguinte sistema=

e3) p ._. e:1.+ lnptl

P (I .- e:1.+ I~) {) _. o

P [1.1 I -- (~ ] .... 0

onele u = l/el + R) é o Rutovalor dominante ela matriz de insumo-

A soluç~o para o sistema homogfnco (3) segue de um tco-

rema de Perron-Frobenius (Teorema I, em Pasinctt i, 1977, p ..;.:~69)7
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Logo. a margcm máxima de lucro podc ser obt ida se o determinante

cI(,: (::l) 0: p C) ~:; t (;) i 9 I.l ,:\ 1 ,:\ ;.~c:r o. ()u ~:;c .i a ~

d e t (1.1 I .- t-l) .... 0

Para uma intcrprEtaç~o econ6mica. presume-SE que u seja

menor do que 1. e calcula-se R = (1/1.1) - 1. o que implic,:\ que:

Admite-se. portanto. a possibil idade de crescimento do sistema.

q 1.10: 0: E :.~p I" E ~:; , > D. l' t ,:\m b E rn • na rEstr1ç~0 de qUE o preço do produto

1 (quido em cuda setor seja positivo ou nulo.

A soluç~o de (4) ~ um pol :n8mio dE ordEm n, tendo. as-

sim. a mEsma dimens50 da matriz (tEcnológica) A. D~ soluç5o. ITS-

c:o 1 h f:: mo Si o 5 i l U t ()\/,:t 1 [) I'"e => dom i n ,:\n t: (.:;5 P ,:\ Ir ê\ O P 1;;:'10" {O c/Cl ,':\n ,:\1 i Si ,':\d (). .::1.1. E •

P,:tlr,:\ O BI"as i '1,. ~;f:\O U (1 '7'7(1) ::: (1, ::l::)(?-4 (; U (1 97:':!) :: () l' 4;':2::l(? •. Ut: i 1 I:.~,':\n''''

do estes autovalores. SEgUE-52 qUE as margEns máximas de lucru no

r' E ~:iP E c: t i v ,':\m (.~"It c ..

c()mo Ok i s;h i Ci (1 9 7 7. p ..~Nr'9 7) cIC iIl o n s ti' ou. C) d t.: c 1 (n i Cl cIC\ m<:l.I" 9 C m m,:\....

).~i m,'i\ cI(;:: 1 1.1C /" iJ i n d i c a u m <:\ 1.1m(.;:n t () n ,';\ r ( .1 a Ç. ~\ o c:,':t p i t: a 1 / p I" o d IJ. to ..

-4. CURVAS DF SALARIO-LUCRO

,
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d~ rElação EntrE os capital istas e a classe trabalhadora. Segundo

i'

um dos grandes m~ri~os de Ricardo (1975) ~ tEr Examinado,

fixado como categoria, o s~Jdrio relativo~ renda. Além de esta-o

b~lecEr a participa~~o dos sal~rios como uma catEgoria. Ricardo

mCl5 t I~oU o con f 1 ito dE~ i n t E!OE!;;5 E:'~S E nt I" E t: I~c\ b,:\1ho e c ,:\p it ,:\"1 5 ob I" e a

distribuiç50 da r~nda. E' conveniente lembrar que segundo Ricar-

do (1 <;' 75. p. 25). "() p r' i n c i p él. 1 p r' o b I E~m,:\ cI ,:.\ Ec o n o m i ê\ Po 1 (t i c a c o n --

'.

( ) 9133. p. 8~50)

produto global. ou antes. no valor global deSSE produto •••• A

posiçâo rEcíproca das classEs (sociais) dEpEnde mais dos salários

relal ivos qUE do montante absoluto dos salários".

pode-se deduzir a relaç~o

i Il y' (.:~I~~; él, (,~n t r' l:.:~ o !:; s ,:i. I "í.I" i o~; E a in ,':\Ir ,J f:~m d C' 1 u C i~D. ~)e ~::IJ i n d o [) u mc.:'n i 1

( 1 (jl B ::l .,.El4 ~ v i d e r t: eX mb ém. L ,,1. i b IH Z:\ n. '1(j 7 3 ..-7/.'\). u til i z <:XmCl ~:; o p I". i n c: (p i Cl

po~;tu ....

lando a igualdade entre o valor do produto 1 (guido E Cl emprego

t ot "i.1 • Este postulado equivale a considerar o valor d o P I" o d 1..1 t o

1 íquido por Emprego total como o numerário do sistema de prE~as

d E P Ir Od I.l ç: ~{n..

Portanto. os preços e os salários s50 medidos por um

p Ir E (i: (;) r o u n 1.1t [r O n I..lmE I" <:Í. I" i O ,':1, I" bit r' <':~I" i O I E~~:;(:DIli i do como !.In i dadc-: dc.~
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li) E"cI i da" Daí ,:\ n (::'c c ~:;~:;i d ,"=, ti (-:: d L' a c I"~E ~,;c e-:-~n 1.:<:\ 1" uma e q U ,:\ ç: ~~\o S '1r '1 c-:m c.:.I1 t: ,;\.,.' ,.

qUE define a unidade de medida dos preços e dos salários. COniCl

foi indicado acima. adotamos py ~ I. onde ~:J - (y) é um vetor

c:o'1una do produto '1 íquiciD fí~;;ico POI'"
i

(':'lHpl"C9C1 tni.:;).I" PlÍ!:;-.mult , ....

p 1 i c: a n d o ,':\ [: q U ,:1. ç: G () (;~~) p o Ir !'J r C) b t é. fi) .... r,;f-: ~

.... '1
py .... '1 .... () + 1'.) \.JI... [I .... (1 + Ir){-)]

A s s; im. s; () '1 '.1 C i ()n i,\ n d n (:'.'i) paI" cl. ~'J. Db t é Ir,_.s (.: c< p ,;\I" t i c i P ,.1.ç: ~'{o

do!,; r,; ,;\. '1,~I" i Cl5 n a I" e n cI a ::
.... :1.

(6 ) \lJ '.: '1" 0/ (:1. + Ir) L [ I .... (:í. + r') A]

Segue-se da [quaçâ() (6) que a part icipaçao do salário

na renda dcpende de 1.:1"&5 fatores: (a) a tecnologia. presente na

E' C () no III i ,':1,. ( b;' o p r' ()d u t: o '1 íqui cIC) P n Ir E fi) P I" C 9 () t O t a 1 e (c:) a li) ,,1I"~~:J;::. In

lucro so~rc o custo cios insumos intermediários e for~a de

Em rc'1aç:So a qualquer dad2 t: cc: n () '1C) ~J i c\ ( tI. L).

umc\ r' f:~1 ,':1(,:a() i n v C Ir !; ,;'\ e 11 t I" (.:.: :;,;\ p ,;l, '" t i c i Fi' '.ç: fi C) d () S S <.\ 1á Ir i O!; n ,,1 /" Cn C: i:\ e

c\ mel I" fi c In cfe ),u c I" O. Ut: i 1 i ~.~,:\rl cIo a Eq u c\ç ~\o (6). i n t c r p () 1 é\. mClS; vaI cw c s;

t e 5 a o s; cUl o!:> d(.: 1970 f:: 1975 n o 8 r a s i 1.. Os n::!:;u 1t el.dos Cc:n c o n t Ir C\'l- S €~

na Tabe'1a 2. enquanto as curvas de s~lário-lucro e5t~o represen-

tada!:; na Fi9 Ira 1. Como se pode ObS;El'vc\l". as duas curV,E'; de 5<:\1<:\ ....

r i o - 1 IJC r (J S ~\ . ,) c [)n v e )< a s à o I" i 9 E'm e n f:-{ c. c /" Il :~a IH Ilma c om a o IJt r a • De

fate),
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m2rgEm dE lucro e da parti~ipa~io dos sal~rios na rEnda Em rela-

~~o i\ t E C n o 1o 9 i a do ano E:-:.\m in,,\cf o • 8a !;;Eado nas t abEl as eIe in s; Ij mo.-.

p r odu to, ca 1cu 1a nll1S as pa r ~ :c i pa ç: Õ es m é d i C\5 eIos sal ~ r' i o~")na,'" (7:n d,';\

dQ Brasil (ponderadas pelo valor adicionado) como sendo w(1970) =
34,4% e w(1975) = 34,7%, respectivamente. Por conseguinte, o par

elE coordenadas (r, w) par", o Brasil, referente a 1970 é (0,6764,

0,3435) e o referente a 1975 é (0.6105, 0.3465). Anal isando-sE um

fi c I~ í o cI Cl b E' m m<:\ i!:") C U Ir t O cI O '1 U 0: O e:-: ,:"\rI!i na ci Cl P o r El<:\E.'I'", GI..l i 1hot o f-'

F C'Ii '5 E C a ("1 9 8 6 ) , conc 1u í mo'; que ,71. par t i c iP ,,\ ç: ~\o do ~:;S ,:\ 1 ,:í.I~ i o f;; li ,';\

"" E' íH:i<;i 7 no 13r a s i 1. p Q' ". man 0: c:t: U p Ir a t i c:a rnE n t e i n "i 1 t 0: r a d <:\ (.:. rd: r 0: I? 7 0 E~

1975. Entretanto. tanto a margem de lucro efetiva quanto a hipo-

tética decl inaram nesse quinqu2nio. A Tabela 3 contém a parcela

dos salários na renda por SEtor.

insumo-produto indica que a claSSE ca-

pital ista no Brasil tende a apropriar-se de quaSE dois ter~os

elu renda nacional. Mesmo assim.

cios salários no Brasil está superestim~da. uma vez qUE os dados

ele emprego por setor, que 550 uti1 izados para calcular os COE-

ficientes ele trabalho direto. incluem o emprego dos trabalhado-

res diretamente 1 igados à produção,

pessoal administrat Ivo. Infel izmente. nâo dispomos dE

s~lficiEntE para dist inguirmos trabalhadorES produt ivos 8 improdu-

t ivos nos dados de emprego, ~;; E m f <:'1:;:: c,." 1.1~; o d c.: p ,r e <:; ~:; u p Cl ~;;.t ()!:; ,':\ I"!:i i"'"

t: ''" c.\I" i o ~:;..

i!;; t: () C~ r c: 1 ,':i <:i ~:; i -F i C a I" Cl S ~:;c.\: o I" e ,; F: in P I" o d 1.1\: i 'v' o ~:; (,":1.9 I" i c: IJ 1 l: '-lI" ,":\ r i n d ü <; ....
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x: i" i a)

mEsmo t ire de tl-ai::ralho rodE ser produtivo ou improdut ivo. c~se se
I
C)

P )."(:)d 1.1;::~,';\ o Il n ;';'\C) V "'1 J CJ I" e >~c e-:d c n .(:f.:. •• CC III n j"j ,;1. r' :< (1 <j D::;', p ,;~l(? 6;' ê\ f' i I" Ir, é\ ~

I.' Cl IHC ~:;m() t i p Cl d (:~ t 1'-,';\ l:::,;\ '.I.h o p o d (.? ~:; c j" P I" D d 1.1 t: i \i C) o u i mP I'" o c1t,l t i vo •.

I"i i 1 t on"

21",';\ um X:I''',';I,ba'Jh,.\c!OI'' impr'cc!utivCi .. (10 1"C\Jé~,;" o c;:;cl"itu; .. que fClj"nccc~

d u t i vo , ( p o i ~:; p I" o d u ::~ c ,';\p i t ê\ 1 ) 11" ( i"í ,';\ r' ;.~. 1? DJ. p,,:3 <) ó ) "

r-l !;; C Cin t: ,;\ S cJE' i n E, U. IH o "..P I" D d 1.1t o I::r,,- ,:'t !,; i 1 c i I" c\ "',. Fi ,:\ I" ,:1 C) c'l n o d E:

1975. seguem a recomenda~So das Na~3cs Unidas dc distinguir-sE o

emprego dos trabalhadores diretamente 1 igadus à produsâo do pcs-

!;;Oc\l admin i!5",:,",.:\t ivo" Ent ",(.,:.t;::\l"tt o. pê\r',:) ql.J.C !:,e,~ po::,~:;<:\ m:::l,ntCI" ,;1 c~.m""

par,:l.b i 'I id<,\dc,~ com ê\!:; contê\!:; dE~ in~:;um(J""p;"Ddutc) de l?/O. CjllC df.~<;;cC)n''''

s i d c I" ,':\ ,;l, cI i s t i n (j: ;.:; (:) e,~n t '"e t I",:\b ,';\'1h (J P/." Ci d 1.1t i voe i III P I" o cI u t i \/D. c: <:1 j c ij ,..

1,,\1ll0!;; n~; "tl".:\di::: .....off!:;/I (contr'<:\P()ndel"<:\('(ie~:;) Entr'£:' (J) cc I", SE'I'il f,:l.;-:cy'

(';\J u ~:;t ,';'I,me n t Cl s n Ci~:; c o E' f i c: i f~ri t e s- d c,~ ti" ,':\.)ê\ 1 h o (.~ n Cl \! a 'l (J I~ <:\ d i c i Cl n ;:\,'j o ..

CONCI..,U~:;{.'í()

o 'il CJd E~ 1 D cI E.' P 1'-E' ç: o c': d i ~;t I" i ~;Ij i ç: ~\C) cI e r' r: n cI,\ r cf (.:~:,E' ri V () 1 \.' i d O

n E' !;; t E' t I"~,,\ b <:\ '1h O, p ()d <-:: 5 e I~ IJ. til i :;:<:\ d Cl C ç, IH CJ I.l m mt::: c <:1,ri i s mCJ P <:\ I~ ,:\ a ;:'.n a ..-

1 ise ele pol (; ic<:'\ econômica. PC)J" c:-:c:mp10.a Eql.lcl,<i:~\O (~.~) pode m':dilr

o efeito de ~Illa mljdan~a na participaçâo dos 5a1~rio5, indl,l~id(':\

I

PClr' uma po1 í ~iCe\ EccHlilmic:c;\. !;;obn:-: () si~;tem<:\ de prE.'<i:o~:; df,:. pl"(,du-

~âo. A Equaç~() (5) pode medir o Efeito dE' uma mudança na partici-
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p~çio dos sal~fios sobre a margem do lucro. O model", tamb~m, po-

d~ ser util izado para examinar os efeitos da mudan~\ tecno16gica.

qU~ implicariam mudan~as em pelo menos um dos eleme~tos da matriz

A ou do vetor L, sobre a distribui~io da renda e os pre~os de

produ~io.
Os resultados emp{ricos. tamb~m, t~m imp'lica~~es pol{-

ticas interessantes. Embora o Brasil tenha chegado numa estrutu-

tura industrial semelhante~ se nio superior em complexidade, ~ da

Inglaterra e ~ dos Estados Unidos de antes da Primeira Guerra

Mundial, a participa~io dos salirios no Brasil se mostra conside-

ravelmente abaixo das raz3es medidas na Inglaterra e nos Estados

Unidos naquele per{odo.

Sendo improv~vel que a atual participa,io dos sal~rios

no Brasil seja aceita pelos trabalhadores sindicalizados. as ne-

gocia,3es salariais dentro da usociedade civilu tendem a romper-
_.

s~. Isso acontece, muito provavelmente, porque a classe capita-

1 ista tem o poder de evitar, fora de certos I imites de tolerin-

cia. a queda na margem de lucro efetiva. Sendo assim. incapaz' de

manter a co~sio do sist~ma pol{tico, o estado tende a tornar-se

predominantemente autoritirio, for,andoupactos sociaisu (um a-

cordo de pre~os e sal~rios) contr~rios ~ classe trabalhadora.

Provavelmente, a exist~ncia de uma democracia est~vel dentro do

sistema capitalista no Brasil, depender~ de que a part icipa~io

dos salirios na renda possa atingir o n{vel alcan,ado nos pa{~es

capitalistas desenvolvidos.
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NOTAS DE: HODAPE

1 - K~1ecki (1965, p.32-33) estimou a ~art icipaç~o dos sal~rios
como sendo de 42,6% do valor adicionado do setor de transfor-
maçfio industrial dos Estados Unidos, entre 1879 e 1937. Com
r'e1c\ç~{o ~:\Inglatc,~nra, entlre 1881 (02' 19~~4, Ka1eck i E-~stimou a
participaçfio dos sal~rios como sendo de 39,8% da renda nacio-
nal ..

2 - Definindo-se a taxa de mais-valia e :: (1 - w)/w, W01ff (1979,
p.334) est imou os seguintes valores para os Estados Unidos~
e(1947) :: 1,01, e(1958) = 1,05, e(1963) = 1,10 e(1967) = 1,12
(vide, tambÉm, Moseley, 1986).,Para o Brasil, calculc\mo~,
e(1970) = 1,91 e e(1975) = 1,89 (vide Tabela '2).

3 - Marx est~beleceu uma relaçio inversa entre a participa~~o dos
sal~rios na renda e a taxa de lucro. Mas, uma vez que n~o
dispomos de uma matriz de estoque de capital para a economia
blrasileira, trc\tlalhc\mos com um modelo de capital circular,te.
Por conseguinte, estimamos a margem dE lucro, ao invés da ta-
>~a de 1ucr'o.

4 - Com baSE no produto total por setor, um vetor coluna X = ex )
i

calculamos o produto 1 íquido come sendo Y :: (I - A)X. Divi-
dindo-se todos os elementos de Y pelo emprego total, o es-
calar N,'obtivemos o produto 1 íq~ido por emprego total y. Em
1970, ha .•..ia ~~6.él39.893 P€:.'SSClasempregadas no Bra!:,il e, em
1975, 33. 563 •~~94 pe 5 soasem p j" e9 :.i das, i nc 1Il ind0-- se (Js trab a_.
lhadores assalariados, aut8nomos e o pessoal administrativo.

5 - O postu13do de invariança pode ser representado pela equ3çio
PY = N, Jnde Y ~ um vetor coluna do prod~to 1 {quido e N. um
esca la r qUE' repr P. senta Em prE-~9 o total. Dos s istem as de pr(,<:lu--
ç~o física e de valor, pode-se definir:

-1
(2a) X = (I - A) Y

'. (2b)
-1

v :: L (I - A)
onde X ~ um vetor coluna de produto bruto. Pr~-mult ipli~~ndo
(2a) por L, e pós-multiplicando (2b) por Y, tem-se:

(2c) LX :: vY = N ou vy = 1,

/

que é o ,umeririo adotado.



"

C0m base no consumo dos trabalhadores por setor, um vetor co-
lima de bens-salários por trabalhador d :: (d ), pode-se cal-

í
c '.11ar o va 1ar e:.:cedente .:'nais-va 1 i <:\) por set ar como sendo
S~X-(A+dL)X. Mas, uma vez que os dados referentes ~s contas
n~cionais do Brasil se baseiam no sistema keynesiano, nia
dispomos de informa~~es diretas sobre o consumo dos trabalha-
dores distinto do consumo dos capitalistas (vide Kalecki,
1}65, p.28-41, para uma formula~~o marxista das contas nacio-
11'.\ i s). Nest e cont (~:.:to, é, i mport ant e sa 1 ient ar que, em <:on-
traste com os pa{ses do CCDE, as contas nacionais no. Brasil
s~lo est ima das som en t e no J ado das <h?spesas. ,A f a 1ta de con t a~:;
du renda nacional (r8munE'ra~~o do trabalho, lucros,' juros,
aluguéis), ou de uma série adequada de emprego, inviabiliza a
estudo de distribui~~o de renda entre os salários e lucros,
através das contas nacionais.

"
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TABELA "1

TABELA DE INSUMO-PRODUTO BRASILEIRA
(AGREGAC~O POR NOVE SETORES)

--_ ..- - - _ ...•.- - --- -- ---_ .... - - - - - - - - -- --- - -- - - ------ - -- - - - -- - -~.--------- _ ..----

'.,

Setor Cód i90 ':Ildust r ia1
-_._---------------------------------------------_._--------------------
1. Agropecuária
2. Extrativo-Mineral
3. Metal-Mecânica
4. Ind~stria Qu{mica
5. Agroind~stria'
6. Outras Ind~strias

7. Constru~io Civil
8. Transporte e Distribuiçgo
9. Servi<;:os

101 ,\ 401

50L L)0~~

1101 <:\ 1401

2001 a 2008

2601 <:\ 2D01

1001 a 1003

1501 <:\ 1'701

29017 :~001

4201

5101 a 5;~03

40017 4101

5301 <:\ 5504
-----------------------------------_._--------------------------_ ..__ ._-~
FONTE: (1) IBGE7

19707

Matriz de Re1aç~Es Intersetoriais
Rio de ,JaIH:::iro. 1979 ..

... Bras i 1

(2) IBGE. Matriz Sider~rgica - Brasil - 1975. Rio de Ja-
n (.;:i I~o 7 1 <") 8 5 .•
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TABELA ;,:,~

INTERPOLAÇ~O USANDO A EQUAÇAO DE SALARIO-LUCRO (6)
__ . ..__ .__ ._..__ ._M .._. . .._. .---.-.- ...-.------- ....-.--.- .....--------.-.-.

rl<:\rgE'1'Il de 1UCI~() 7

r(l::)
1970 197~j

___ • • ••_._. •• •__ • •••__ •__ M' • • • •••_. .•.•••_. • ••••

o
10

30
40
~-:j~>
60
61 7 (11':j

6~5
67764
70
D0
90
100
110
120
1 :10
140
1~50
160
170

170664
07 EI94<?
077549
076:390
07~:j421
!Oy4601
o y 390~,~
073f3::l4
o 7 :~590
073435(l'Ilédia7 1970)
0,,3301
o 7 27D~,~
o 7 ~~:~~,~9
07 19::l;?
071~jf31
0,,12é>7
o 7 09E1~,~
070710
o 7 (-)A6~,:j

o 7 020~:)
0700

0799El1
07f3369
077047
(1 y 5944
07~:j'j13
e, y 4;~21n
o y 3~'j~l~,~
073465(I'Il~diay 1975)

073067
o r ~,~9~1~,~
o 7 ~'>40;,:,~
0, 19~2í:1
0,,149()
071091
,,' y 0é>99
0,<1291
0, el0
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TABELA ~;}

A PARCELA DOS SALARIOS NA RENDA NO BRASIL, POR SETOR
•__ •• • __ • ._. • • M ••

1970 1975 Variaç~o percentual"-_._--_._----------_._-----_._--_ ... --------_._--_._----_._-------- .._-----_._-_._-_ ....

1 . I~!:)r op ec uár- ia 18,2 ~"~0,4 12, 1
'O) E:d: r at ivo-j"1i ne,'"a1 ~j4 1 1 23,0 "- 48 , ~Jc...

3..~jeta 1-"í"lE"c~_n i ca 3~3,0 39,7 1~i,4

4. Ind1.Í~5tl~ia Guímica ~~1 ,() 14,5 - 44,0

t" A 9 1-- o i n c!11s t r-ia ~?8,O 2:3, 1 -- ;24,7
••.••1 u

t.JnOlJtl'-as Indllstr ieIS :37 y 4 :]1 7 ~3 - 1q r.:'
~ 1 "J

7' ConstnH;:ão C i 'i i 1 t.Jl 1.::' 60,9 1 ,0I •• 't \.J

fL Tr,:\nspcwte E.' Distr ibuid~o ~.~ <? r ~3 :H;, (I r.:' I::"
\.J 7 .••J

9. f3el~V i ç:os "" ") 1 48,0 8,5,.J f•••• '/

._. _ •..•••..••• ""' __ •••• __ • _ •• •••• __ • O"••••••••• ••__ •••• ••~ •• ••• __ • _ •••••••••••• __ •••••• _ ••_ • •••• __ •••••• _ -- ._. - -- - - _ ••• - - _'_4 - _ •• - .- •••••.•.•••••

t'k d i a ~;i mp 1es
t'1é d i a __P o n d e I~a d a

32, .'}
~l4,7________________________ .... . ._._M_ ..__ .__ .__ . .._ .... ._.__

FONTE: TabE'l aI ..

fdrmulas para o
no que se r21e-
fórml.ll<:\--p<:\dl"~\oé
negativa. a f6r-

(y - Y )/Y (vid~
t t: --I t

Econometricsn Be1monty Ca:Ihw, Po!:llJl'-i€ Mi11er, r<()~;)et-"ApIJ1i(~d
Wadsworth, 1971, p.17, nota 2).

Observe-se que os denominadores constantes das
c~lcul() da varia~~o percentual ngo s~o os mesmos
re aos aumentos e quedas d~ vari~v€l Y. A
(Y - Y )/Y Porém, quando (Y Y ) for

t t-l t-1 t l:....1
mula referente ~ variaçâo percentual será

'-..ç.-'
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